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RESUMO 

A falta de informações sobre a condução do cultivo de espécies do gênero Mentha L. 
limita seu desenvolvimento e sua produção. O objetivo deste trabalho foi avaliar duas 
espécies de menta, e definir o melhor espaçamento para essa cultura em condições 
de clima semiárido. O experimento foi conduzido no Horto Medicinal Orgânico, no 
Campus Petrolina Zona Rural. As mudas confeccionadas de estacas herbáceas, em 
bandejas de isopor, no sistema floating, na hidroponia do CPR, após um mês as 
mudas foram transplantadas para canteiros. Os tratamentos foram resultantes da 
combinação fatorial de duas espécies de menta (Mentha arvensis L. e Mentha 
pulegium L.) com três espaçamentos (0,20 x 0,40 m; 0,30 x 0,60 m; 0,50 x 0,80 m), 
distribuídos em blocos casualizados, com quatro repetições. A colheita foi realizada 
aos 75 dias, colhendo toda a parte aérea, evitando as plantas das bordaduras. Após 
a colheita, o material vegetal foi transportado para o laboratório de Biologia vegetal, 
onde foi realizada a pesagem do material fresco, posteriormente secos em estufa, a 
65 ºC, por 48 horas, quando alcançar massa constante, para obtenção da massa seca 
e do óleo essencial. Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste de 
F e os graus de liberdade, de espécies e de espaçamento, desdobrados em teste de 
Tukey, a p<0,05, usando o SISVAR 6.0. Os espaçamentos indicados para uma maior 
produção da M. arvensis L. são 0,20 x 0,40 m e 0,30 x 0,60 m,  para a M. pulegium L. 
são indicados os três espaçamentos. A M. arvensis L. obteve maior produção de óleo 
essencial sendo esta indicada para uma melhor produção nas condições climáticas 
do Vale do São Francisco. 

 

Palavras-chave: Mentha arvensis L.; Mentha pulegium L.; Cultivo de menta; Vale do 

São Francisco.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O gênero Mentha da família Lamiaceae, inclui várias espécies com um forte 

apelo econômico direcionado à produção de óleos essenciais. Esses óleos possuem 

um alto valor comercial e são empregados na indústria para a fabricação de produtos 

alimentícios, itens de higiene, cosméticos, perfumes e medicamentos (Santos; 

Brenzan; Serra, 2013). 

A definição de espaçamento é de suma importância, uma vez que a densidade 

de plantio não apenas impacta a produtividade, mas também influencia diretamente a 

qualidade (Nomura; Vilarinho; Cavalcanti, 2018). De acordo com Lemos Neto et al. 

(2018) a escolha do espaçamento ótimo de cultivo contribui para alcançar a máxima 

eficiência na produção. 

Segundo Veloso et al. (2023) para a produção de fitoterápicos de qualidade é 

fundamental que o cultivo das plantas medicinais seja realizado de acordo com as 

técnicas agrícolas adequadas, pois a condução da cultura influência nos níveis de 

produção dos bioativos, sendo essencial o manejo correto das plantas para assegurar 

sua eficácia terapêutica. 

Globalmente, a demanda por produtos contendo ingredientes naturais está em 

constante ascensão. Essa busca abrange diversas áreas, incluindo alimentos, 

medicamentos, cosméticos e outras. As plantas medicinais, aromáticas e 

condimentares representam um conjunto de espécies que têm sido objeto frequente 

desse interesse crescente (Corrêa Junior; Scheffer, 2013).  

  Possuindo uma vasta diversidade de plantas e um notável potencial para a 

fabricação e consumo de fitoterápicos, o Brasil está progressivamente ampliando o 

emprego desses produtos. No entanto, o país ainda enfrenta desafios e obstáculos 

que precisam ser superados para assegurar a continuidade do crescimento na 

utilização de fitoterápicos (Maziero; Teixeira, 2017). O progresso das pesquisas 

envolvendo produtos naturais no Brasil mostra-se muito promissor, aproveitando os 

recursos da rica biodiversidade do país (Berlinck et al.,2017). O Brasil tem uma 

pequena presença no mercado global de drogas vegetais, mas pode melhorar sua 
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competitividade com investimentos em capacitação, tecnologia e infraestrutura para 

pequenos produtores. Promover a pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, 

fortalecer a economia e implementar políticas públicas para valorizar os produtos 

brasileiros são sugestões para aumentar a participação comercial do país (Castro; 

Albiero, 2016). No entanto, é evidente a falta de estudos dedicados à produção 

agrícola de plantas medicinais. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

Definir espaçamento para a Mentha arvensis L. e a Mentha pulegium L. e a produção 

de biomassa nas condições climáticas do Vale do São Francisco. 

2.2 Objetivos específicos 

 

Definir a melhor espécie para a produção de biomassa e óleo essencial no vale do 

São Francisco. 

Definir melhor espaçamento para produção de biomassa e óleo essencial no vale do 

São Francisco. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Caracterização botânica 
A família Lamiaceae é constituída por aproximadamente 250 gêneros e 6.800 

espécies, com distribuição cosmopolita (Judd, 2009). É considerada uma das famílias 

mais significantes no contexto fitoterápico conhecida por abrigar plantas que são ricas 

em óleos essenciais, (Gonçalves et al., 2013). A sua relevância econômica está 

relacionada à diversidade de aplicações, ressaltando a importância de pesquisas 

voltadas para essa família, visando a exploração de suas propriedades (Fuzzo et al., 

2022), (Ramos, 2014). 

O gênero Mentha L. abriga aproximadamente vinte e cinco espécies distintas 

de hortelã, que têm origem na Europa e pertencem à família Labiatae. Essas plantas 

são notáveis por sua relevância na culinária e seu valor medicinal, sendo amplamente 

reconhecidas pelo sabor e aroma característico (Vilar et al., 2022). O foco econômico 

primordial está na produção de óleo essencial Deschamps et al.(2013) que são 

amplamente empregadas como flavorizantes, aromatizantes e em produtos 

fitoterápicos (Mariani et al., 2023). 

3.2 Propriedades medicinais da menta 

A menta (Mentha arvensis L.), pertence à família Lamiaceae e é uma das 

espécies mais relevantes em termos de seu valor medicinal (Lorenzi; Matos, 2002). 

Também chamada de hortelã-japonesa, vick ou menta, é conhecida por suas 

propriedades medicinais e aromáticas. O poejo (Mentha pulegium L.) é uma herbácea 

de estatura variável, atingindo uma média de 30 cm de altura, com folhas de diferentes 

formas e aroma característico. Sua composição química dominante é a pulegona 

(Soares; Pinto, 2022). As propriedades aromáticas derivam da presença de um óleo 

essencial rico em monoterpenos e sesquiterpenos, bem como de componentes 

voláteis como mentol, mentona, carvacol, pulgona e isomentona Tiwari (2016) que é 

empregado na fabricação de produtos de higiene bucal, aromatizantes alimentícios, 

perfumes e produtos farmacêuticos (Assis et al., 2022). 
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3.3 Cultivo de menta 

A Mentha arvensis L. pode ser propagada tanto por estacas apicais quanto por 

estacas medianas (Amaro et al., 2013). No estudo realizado por Silva et al. (2012) 

sobre a produção de biomassa em diferentes espaçamentos entre linhas e horários 

de colheita, constatou que o espaçamento de 0,40 x 0,30 m para a (Mentha arvensis 

L.) resultou em maiores quantidades de biomassa fresca e seca das folhas e da parte 

aérea. Segundo Chagas et al. (2011), a primeira colheita da M. Arvensis L. deve 

ocorrer aproximadamente após 100 dias, quando as plantas estão em pleno 

florescimento, com um acúmulo satisfatório de biomassa e folhas de qualidade 

superior, evitando o processo natural de senescência após o período de floração. 

3.4 Potencialidade do óleo essencial de menta 

Os óleos essenciais são compostos secundários produzidos a partir de 

diversas partes de plantas. Sua composição química é notavelmente complexa e 

confere às plantas vantagens adaptativas em seus ambientes naturais (Silva et al., 

2019). São compostos químicos voláteis, reconhecidos pela sua fragrância única e 

pelas suas propriedades antimicrobianas e antioxidantes frequentemente presentes 

(Busato et al., 2014). O Brasil se destaca como um dos principais produtores de óleos 

essenciais, movimentando milhões de dólares em exportações e importações. 

Reconhecendo a relevância desse setor tanto para a saúde quanto para a economia 

do país, a Mentha arvensis L. está entre uma das espécies mais estudadas, 

especialmente no que diz respeito à extração de óleo essencial (Bieski et al., 2022). 

3.5 Utilização das plantas medicinais 

Nos últimos dez anos, houve um aumento notável na adoção de abordagens 

terapêuticas alternativas, respaldadas por políticas no contexto do Sistema Único de 

Saúde (SUS), com destaque para a utilização de plantas medicinais e produtos 

fitoterápicos (Zeni et al., 2017). Segundo Assis, Morelli-Amaral e Pimenta (2015), o 

expressivo potencial da biodiversidade brasileira impulsiona o desenvolvimento de 

produtos inovadores. Contudo, não se encontra na literatura informações, em 

condição de semiárido, nem mesmo as mais básicas para iniciar um protocolo para 

produção agronômica de menta como a espécie e o espaçamento mais adequado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local de estudo 

O experimento foi conduzido no Horto Medicinal Orgânico, do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE), Campus 

Petrolina, Zona Rural, localizado no perímetro de Irrigação Senador Nilo Coelho 

(PISNC), no município de Petrolina (09º 09'S, 40° O e 365,5 m de altitude), no período 

1 de maio de 2022 a 31 de novembro de 2022. 

           Realizou-se a coleta de solo da área experimental, na profundidade de 0-

20cm, para caracterização físicas e químicas e de fertilidade, conforme o manual de 

método da EMBRAPA (1997), no Laboratório de Solos do CPZR. Os tratamentos 

resultantes da combinação fatorial de duas espécies (Mentha arvensis L. e Mentha 

pulegium L.) com três espaçamentos (0,20 x 0,40 m; 0,30 x 0,60 m; 0,50 x 0,80 m), 

foram distribuídos em blocos casualizados, com quatro repetições. Onde o 

espaçamento 0,20 x 0,40 m deve uma área útil de 9,6 m²; espaçamento 0,30 x 0,60 

m com área útil de 8,64 m² e o espaçamento 0,50 x 0,80 m com área útil de 1,6 m². 

4.2 Instalação e condução do experimento 

As mudas foram obtidas pela propagação de matrizeiros de menta cultivadas 

no Horto Medicinal Orgânico, Campus Petrolina Zona Rural (IFSertãoPE). As mudas 

confeccionadas de estacas herbáceas em bandejas de isopor no sistema floating na 

hidroponia do CPZR, após um mês foram transplantadas para canteiros. 

 A irrigação foi feita por sistema de gotejamento, duas vezes ao dia, de acordo 

com as necessidades hídricas diárias da cultura, com base na evapotranspiração de 

referência, obtida a partir da estação experimental do IFSertãoPE. realizou-se 

capinas manuais sempre que necessário, os canteiros foram cobertos com palhada 

de cana de açúcar a fim de manter o solo protegido, diminuir a evapotranspiração e 

a incidência de plantas daninhas.  A adubação foi realizada na forma de fertirrigação, 

com base nos resultados da análise de solo, de acordo com o nível crítico de 

nutrientes (Tabela 1), de maneira que não faltasse nutrientes para as plantas. 
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Tabela 1: Níveis ideais estabelecidos para a cultura.  

Macro Micro 

Cultura P Ca K Mg N Zn Mn Fe Cu B 

 ....................Cmolc/Kg........... mg. L-1 .........................mg/dcm³........................... 

Hortelã 0,6 3,6 0,3 0,8 112 1,5 8 30 1,2 0,6 

 

A colheita foi realizada aos 75 dias após o transplantio, colhendo toda parte 

aérea, exceto as plantas de bordaduras. Realizou-se a pesagem do material fresco, 

que, posteriormente, foi seco em estufa de circulação forçada de ar, a 65 ºC, até a 

massa constante (48 horas), onde apenas uma amostra da matéria fresca foi para a 

estufa.  

          Além do rendimento em massa seca foi realizada a extração de óleo essencial, 

de todo o material vegetal, por meio do método de hidrodestilação em aparelho de 

Clevenger, no Laboratório de Química do CPZR. 

4.3 Análises estatísticas 

          As variáveis medidas foram submetidas à análise de variância, pelo teste de 

F, a p<0,05. Os graus de liberdade de espécies e de espaçamento foram 

desdobrados em teste de Tukey a p<0,05, usando o SISVAR 6.0. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Verificou-se que o rendimento de MFT e MST de menta não diferiu entre as 

espécies estudadas pelo teste de F, a <0,05 (Tabela 2). Já o teor de óleo essencial 

diferiu entre as espécies. Não houve interação entre espécies e espaçamentos para 

a produção de biomassa fresca e seca, sendo afetado apenas pelo espaçamento. 

Para o teor de óleo essencial houve interação apenas entre as espécies. De acordo 

com Antunes et al. (2015) no experimento onde avaliou a influência da poda na 

produção de biomassa não houve interação significativa entre espécies de Mentha 

arvensis e Mentha suaveolens e o manejo de poda. 

Tabela 2: Resumo da análise de variância de Massa Fresca Total (MFT), Massa Seca Total (MST) e 
Teor de Óleo Essencial (T.O.E. %), em função da espécie de menta e do espaçamento, no Submédio 
do Vale do São Francisco. 

FV GL         MFT           MST  T.O.E. % 

Blocos 3 NS    NS                 NS  
Espécie 1 NS    NS                  **  
Espaçamento 2 **    **                   NS  
Espécie * Espaçamento 2 NS    NS                 NS  
Erro 15    

Total corrigido 23     
NS = Não significativo. 
**Significativo a 5% de probabilidade. 
Fonte: A autora (2023). 
 

 

A produção de MFT e MST foi influenciada pelo espaçamento a p<0,05, pelo 

teste F (Tabela 2). A M. arvensis L. obteve uma produção média de MST de 518,90 

g; 376,16 g e 99,71 g; os valores diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. A M. pulegium L. obteve uma produção média de MST de 374,61 g; 

353,35 g e 196,22 g; as médias de produção não diferiram pelo Teste de Tukey a 5% 

de probabilidade (Tabela 3). Para a M. arvensis L. Resultado semelhante foi 

encontrado por Santos e Oliveira (1961), onde os melhores resultados de produção 

para a M. arvensis L. conduzida em canteiro foi com os menores espaçamentos 

testados, entre eles o (40x20 cm). Innecco et al. (2003) constatou que o melhor 

espaçamento para produção de Mentha x villosa Huds foi de 0,60 m x 0,35 m. 
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Tabela 3: Produção média de massa fresca total (MFT), massa seca total (MST) em função de 
diferentes espaçamentos em duas espécies de menta, no Submédio do Vale do São Francisco.  

 

A espécie M. arvensis L. obteve maior rendimento de óleo essencial com base 

em MST (Tabela 4) em comparação com a espécie M. pulegium L., Chagas et al. 

(2011) obteve valor superior de produção de óleo da M. arvensis L. com teor médio 

percentual de 3,10% aos 75 dias na segunda colheita. Silva (2014) estudando M. 

pulegium L. encontrou um rendimento de 2,54% para o óleo essencial, rendimento 

superior para esse trabalho; contudo neste caso o estudo foi realizado com base em 

massa fresca. Em estudo realizado por Santos, Brenzan e Serra (2013) obteve um 

maior rendimento no teor de óleo essencial com a Mentha spicata L. utilizando a planta 

seca cultivada em sol pleno em relação à planta cultivada em sombreamento. 

Tabela 4: Rendimento médio de óleo essencial (%), com base em MST em duas espécies de menta, 
em função da espécie de menta e do espaçamento, no Submédio do Vale do São Francisco. 

 Espécies                                 % de óleo essencial (ml) 

 M. arvensis L.                                   1,25    a** 

 M. pulegium L.                                  0,30    b 
** Significativo pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: A autora (2023). 
 

 

Espaçamento (m)               M. arvensis L. (g/m²)            M. pulegium L. (g/m²) 

                                       MFT              MST                         MFT          MST 
0,20 x 0,40                   2080,70 a        518,90 a                1804,35 a    374,61 a 
0,30 x 0,60                   1389,30 a b     376,16 a b             1808.31 a    353,35 a 
0,50 x 0,80                     348,15 b         99,71 b                   864,71 a    196,22 a 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si segundo o Teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade. 
Fonte: A autora (2023). 
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6 CONCLUSÃO 

 

 Conclui-se que, os espaçamentos indicados para uma maior produção da M. 

arvensis L. são 0,20 x 0,40 m e 0,30 x 0,60 m, para a M. pulegium L. são indicados os 

três espaçamentos. A M. arvensis L. obteve maior produção de óleo essencial sendo 

esta indicada para uma melhor produção nas condições climáticas do Vale do São 

Francisco. 
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